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C U R I O S I DA D E

BANDA DO BOM VELHINHO Com can-
tor, baterista, guitarrista e outros
músicos, o conjunto é todo formado
por papais noéis.

Dona Lúcia e seus
300 papais noéis
Residência da dona de
casa, em Alegre, vira
ponto turístico durante
o período do Natal,
com coleção que
começou há 40 anos

Alessandro de Paula
A L EG R E

Quase todo mundo gosta do
Papai Noel, mas poucos co-
mo a dona de casa Lúcia

Helena Raffaele, 70 anos, de Ale-
gre, na região do Caparaó. Ela tem
verdadeira paixão pelo Bom Velhi-
nho, tanto que possui 300 deles es-
palhados pela casa.

Ela tem Papai Noel magro, gor-
do, em tamanho minúsculo, outro
com 1,80 metro que canta e dança e
até um bebendo cachaça. Há con-
junto musical de papais noéis e um
outro mais assanhado, que abaixa a

calça e mostra o bumbum.
Ao longo do ano, eles ficam

guardados em caixas dentro de um
cômodo da casa. Mas quando se
aproxima o Natal, ela desembru-
lha os papais noéis e os espalha pe-
la casa, que é toda enfeitada e ilu-
minada com motivos natalinos.

Para espantar traças e outros in-
setos, Lúcia coloca naftalina e de-
sinfetante. “Ao tirar das caixas vou
beijando um a um”, conta.

Benzedeira, Lúcia ganhou seu
primeiro Papai Noel há mais de 40
anos. Depois, comprou mais um,
ganhou outro. “Achei bonito e pe-
guei uma ganância para o Natal.
Acho uma data linda”, comentou.

A meta dela é chegar a 600 pa-
pais noéis. “Minha filha me man-
dou mais 16 da Itália, onde ela mo-
ra. Devem chegar a qualquer mo-
mento”, disse.

Deixar a casa toda enfeitada de
Bom Velhinho não é barato. Lúcia
acredita que, se fosse juntar o di-
nheiro que gastou, daria para com-

prar um carro zero. O maior de to-
dos, que tem 1,80, custou R$ 700
há oito anos. Agora, vale mais de
R$ 1,5 mil, afirma.

“Amo de verdade. Deixo de co-
mer se for preciso. As pessoas sa-
bem disso e me presenteiam. As
vezes mandam repetido, mas eu
não ligo”, disse. Os enfeites natali-
nos ficam dispostos na casa até o
dia 6 de janeiro, Dia de Reis.

D EC O R AÇÃO
Arrumar todos os papais noéis,

colocá-los para funcionar, prepa-
rar os demais enfeites natalinos e a
iluminação não são uma tarefa fá-
cil. Durante quatro dias, seis pes-
soas, entre parentes e amigos, se
desdobraram na atividade.

Somente de pilhas, a dona de ca-
sa Lúcia Helena Raffaele, 70, com-
prou três quilos. Uma das princi-
pais ajudantes é a aposentada Áu-
rea de Araujo Capetini, 48. “To d o
ano venho ajudar, tanto a montar
quanto para desmontar”, disse.

Crianças fazem fila para ver a casa
Todo final de ano, a residência da

dona de casa Lúcia Helena Raffae-
le, 70, recebe a visita de vizinhos,
amigos e, principalmente, de crian-
ças, que se divertem com as can-
ções natalinas, as cores e o brilho.

A dona de casa Ieda Ferraz Ciri-
co, 22 anos, visita a casa de Lúcia
Helena desde criança. Agora, traz
junto sua filha, de dois anos.

Muitos alunos vão acompanha-
dos da professora. “Acho bonito.
Fazem até fila. A maioria não me-
xe. Alguns até pegam, beijam, mas
colocam no lugar certinho”, disse. DECORAÇÃO: 4 dias de montagem

De todos, o que chama mais a
atenção é o Papai Noel cantor, de
1,80m. Com um repertório de can-
ções natalinas, ele tem um sensor,
que é acionado por movimento ou
quando alguém bate palmas.

Outro de que as crianças gostam
é o Papai Noel baleiro, onde Lúcia
guarda as balas que distribui.

Além de papais noéis, a casa
também é enfeitada com luzes,
guirlandas, bolinhas, árvores de
natal e presépios. Na noite de Na-
tal, Lúcia recebe convidados para
a ceia. “Gosto de servir”, ressalta.
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LÚCIA HELENA RAFFAELE, 70
anos, ganha muitos modelos de
Bom Velhinho de amigos e parentes

ORIGEM

> O PAPAI NOELé um dos personagens
mais conhecidos do mundo. Acredi-
tam que a lenda foi inspirada em São
Nicolau, arcebispo de Mira, na Tur-
quia, que ajudava pessoas em difi-
culdade. A história se espalhou.

> NOS EUA, ele mora no Polo Norte. Já
nos lares britânicos, ele reside na La-
pônia, Finlândia.


